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Saúde será conectada em todo Brasil

O programa de informatização do Governo do Brasil para a saúde, Conecte SUS, foi lançado nesta
segunda-feira (11), em Maceió (AL), pelo ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta. O programa
vai integrar as informações de saúde do cidadão em uma grande rede de dados. Com isso, os
profissionais de saúde e gestores terão mais eficiência no atendimento e continuidade ao cuidado
do paciente em qualquer tempo e lugar. Alagoas é o estado piloto da implementação do Conecte
SUS, que começa com a adesão dos municípios para informatização das unidades de saúde da
Atenção Primária, a partir de apoio financeiro do Ministério da Saúde.

O Conecte SUS é parte da estratégia da Saúde Digital definida pelo Governo do Brasil que faz o uso
de recursos de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) para produzir e disponibilizar
informações confiáveis da saúde, para quem precisa no momento que precisa. Quando finalizada a
implementação, o cidadão terá acesso às suas informações por meio do celular, computador ou
tablete, utilizando apenas o CPF, além da decisão sobre compartilhamento de seus dados em
saúde.

O ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, destaca que o Conecte SUS é de importância
fundamental para o SUS pela capacidade de conectar todos os municípios, todas as unidades de
saúde, o que dará aos gestores a possibilidade de mapear as necessidades e assim poder gerenciar
melhor a unidade de saúde. “Muitas coisas que hoje são alimentadas no sistema não retornam para
as cidades, nem como relatórios para que os gestores saibam da realidade de cada unidade. Para o
cidadão comum, os resultados começam já em dezembro e janeiro. Vamos optar pelo CPF como o
documento de identificação universal, que todo mundo tem. Isso facilita a vida do cidadão”,
destacou o ministro.

O futuro da gestão na área da saúde passa pela capacidade de integrar e guardar dados para
busca de melhorias para a população. O Conecte SUS vai possibilitar ao cidadão saber a sua
trajetória no SUS, quais vacinas ele tomou, os atendimentos realizados, exames, internações,
medicamentos usados, além dos estabelecimentos de saúde mais próximos. O resultado será uma
melhor, e mais organizada, oferta dos serviços de saúde pública.

Investimento na informatização da atenção primária

Os recursos federais investidos para o auxílio à Informatização da Atenção Primária como parte do
desenvolvimento do Conecte SUS no projeto piloto em Alagoas será de R$ 21,1 milhões, sendo R$
2,4 milhões, em 2019, e R$ 18,7 milhões, em 2020.

O incentivo financeiro do Ministério da Saúde para as Unidades de Saúde da Família será pago de
duas formas: implantação e manutenção. Para a apoiar o início do processo, será disponibilizado,
em parcela única, os valores de R$ 8,5 mil ou R$ 11,5 mil. Já para a continuidade das ações será
repassado o custeio mensal de R$ 1,7 mil e R$ 2,3 mil para as Equipes de Saúde, que produzirem
informações qualificadas.

Além do apoio financeiro, a pasta irá realizar treinamento para uso do programa e suporte para
sanar dúvidas do dia a dia. Os gestores locais serão os responsáveis por gerenciar os recursos que
serão investidos como, por exemplo, em infraestrutura e contratação de pessoal especializado em
TI.

Rede nacional de dados em saúde

O Programa é composto pela Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS) e pela Informatização da
Atenção à Saúde. Desde o início dessa gestão, o Conecte SUS vem sendo trabalhado pelo Ministério
da Saúde. O resultado é um gigantesco sistema chamado RNDS. A Rede possibilita um processo de
atendimento rápido ao cidadão, já que concentra muitas informações para o médico tomar decisão
sobre o cuidado ao paciente e sua continuidade. Isso gera previsibilidade e economia de dinheiro
público. Além disso, a RNDS possibilita evitar fraudes e não repetir exames, por exemplo.
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Modelo da informatização começa por Alagoas

Agora chega a hora de conectar as informações da porta de entrada do SUS nesta rede nacional de
dados, ou seja, a Informatização da Atenção Primária. A escolha do estado Alagoas para
implementação do modelo foi em função do território alagoano ter uma das melhores coberturas de
internet do país, tornando-se um ambiente controlado perfeito para início do programa. Além disso,
tem alto percentual de unidades de saúde da família a serem informatizadas, 76%.

“Alagoas vem demonstrando melhoria nos indicadores de atenção primária, o que nos faz acreditar
que é um momento importante para o que o Governo Federal possa iniciar o Programa por Alagoas,
a partir de condições administrativas e técnicas ideais. Alagoas será um retrato 3×4 do que vamos
encontrar no Brasil no ano que vem”, disse o ministro Luiz Henrique Mandetta sobre a escolha do
estado para o início da implementação do Conecte SUS.

Em março de 2020, inicia a validação do modelo da rede de dados, a partir do monitoramento e
avaliação dos processos realizados nos municípios alagoanos. Em seguida, ocorrerá a expansão
para outros estados.

Fonte: Healthcare Management, em 12.11.2019
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